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APRESENTAÇÃO
A violência contra mulheres e meninas é uma das violações de direitos humanos mais  
prevalentes no mundo. Não conhece fronteiras sociais, econômicas ou nacionais. Em todo  
o mundo, estima-se que uma em cada três mulheres experimentará abuso físico ou sexual  
durante a vida.

Mulheres que vivem em contextos de emergência humanitária encontram-se particularmente 
vulneráveis a diversas formas de violência e exploração, sejam elas perpetradas por alguém  
de sua família, de seu círculo social ou pessoas desconhecidas.

Neste ano, tem início a “Década de Ação” para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável até 2030 – inclusive a meta 5.3, sobre o fim de práticas nocivas contra mulheres  
e meninas. Para atingir nosso objetivo e proteger milhões de mulheres e meninas cuja 
integridade está ameaçada, chegou a hora de nos esforçarmos ainda mais. O ritmo do nosso 
progresso deve ser ainda mais rápido. Os governos devem cumprir sua obrigação de proteger 
meninas e mulheres contra malefícios e a sociedade civil precisa monitorar as políticas públicas 
e seguir um forte trabalho de sensibilização e mobilização.

O UNFPA é uma das agências líderes da ONU que trabalham 
para promover a igualdade de gênero e o empoderamento 
das mulheres e para enfrentar as consequências físicas e 
emocionais da violência baseada no gênero, inclusive em 
situações de emergência humanitária. Espera-se que os  
dados apresentados pela pesquisa, realizada em parceria  
com a União Europeia, possam levar a uma melhor 
compreensão sobre o contexto dessas mulheres, colaborando 
para a formulação de programas e políticas para a superação 
da violência e a garantia de direitos.

Boa leitura.
ASTRID BANT
Representante do Fundo de População das Nações Unidas no Brasil
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A violência de gênero é uma das grandes injustiças de nosso tempo e um dos maiores 
impedimentos para alcançarmos o desenvolvimento sustentável para todos. O debate sobre este 
tema torna-se ainda mais urgente com o isolamento social imposto pelo COVID-19, período em 
que a violência contra mulheres e meninas se intensificou mundo afora. Para muitas delas, a maior 
ameaça está justamente naquele que deveria ser o mais seguro dos lugares: a sua própria casa.

Nós, da União Europeia, lamentamos essa realidade, lutamos de forma concreta para combatê-la 
e apoiamos os nossos parceiros no mundo todo. Com o pacote “Team Europe”, de 20 bilhões de 
euros, a União Europeia busca apoiar os países parceiros afetados pela pandemia do COVID-19 e 
enquadra mulheres e meninas no grupo prioritário. Também no âmbito mundial, temos adaptado 
a “Iniciativa Spotlight” entre a União Europeia e as Nações Unidas para responder de forma mais 
eficaz aos riscos intensificados no contexto atual.

Em tempos tão desafiadores, esta pesquisa financiada pela União Europeia por meio do 
Instrumento para a Estabilidade e a Paz ganha um papel ainda mais relevante ao expor uma 
triste realidade mundial, envolta na correlação entre vulnerabilidades socioeconômicas, violência 
baseada em gênero e crimes de exploração e tráfico. Percebe-se que a situação, por si só já 
tão grave, agrava-se ainda mais quando se adiciona a migração não planejada. O contexto de 
múltiplas vulnerabilidades da vítima culmina com a violência de gênero, pondo em risco sua 
saúde, sua família e até mesmo sua própria vida.

Nós nos solidarizamos profundamente com estas mulheres, com estas meninas, com esta 
realidade. Urge, mais que nunca, trabalharmos juntos, unindo esforços, para o combate à violência 
de gênero e para a garantia de direitos das mulheres e das meninas. Sejam elas venezuelanas, 
brasileiras ou de qualquer outra nacionalidade. Estejam em Boa Vista, em Pacaraima ou em 
qualquer outra parte do mundo. 

Na acolhida de migrantes e refugiados venezuelanos, o 
Brasil tem sido referência mundial por meio da Operação 
Acolhida. Além de reconhecer e promover as boas práticas 
exemplificadas pela resposta do Brasil à crise de refugiados 
venezuelanos, reforçamos o nosso apoio, com o suporte dos 
parceiros locais das Nações Unidas, em especial o UNFPA e o 
ACNUR. Acreditamos que desafios globais como esses exigem 
abordagens igualmente coordenadas, baseadas no princípio da 
solidariedade e da responsabilidade compartilhada. 

Boa leitura. 

IGNACIO YBÁÑEZ

Embaixador da União Europeia no Brasil
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INTRODUÇÃO
Roraima apresenta altos índices de violência contra as mulheres. Em 2018, 
aconteceram 31 homicídios de mulheres no estado, o que corresponde a 
uma taxa de 10,4 homicídios para cada 100 mil mulheres – a taxa mais 
alta do país naquele ano. Cerca de 60% das vítimas de feminicídio eram 
negras, 55% tinha de 20 a 39 anos e 70,7% haviam estudado apenas até o 
nível fundamental, que é o perfil dos grupos menos favorecidos de nossa 
população.  No mesmo ano, a taxa de violência doméstica registrada 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) foi de 94 casos/100 mil mulheres 
e a taxa de estupro foi de 88/100 mil mulheres. Em 75,9% dos casos os 
agressores eram conhecidos das sobreviventes de violência e 62,6% das 
sobreviventes (FBSP, 2020)1. 

Esta situação se agrava em contextos migratórios forçados, como o 
observado atualmente. As cidades de Pacaraima e Boa Vista são locais de 
chegada de pessoas oriundas da Venezuela, que buscam alternativas para 
sair da crise política e econômica em seu país.

Diante desse contexto, a pesquisa Violência de Gênero, 
Nacionalidade e Raça/etnia em Duas Cidades de Roraima, 
realizada em janeiro e fevereiro de 2020 nas cidades de Boa Vista 
e Pacaraima, procurou identificar e caracterizar a violência sofrida 
por brasileiras e venezuelanas que residem nas duas cidades. 

1  Disponível em: http://www.forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2019/10/Anuario-2019-FINAL_21.10.19.pdf Acesso em: 23.jun.2020

Em 2018

10,4 homicídios
para cada 

100 mil mulheres
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OBJETIVOS  
DA PESQUISA

Produzir dados quantitativos  

sobre violência baseada em  

gênero (VBG) que afeta as 

mulheres nas cidades de  

Boa Vista e Pacaraima (RR), 

de modo a contribuir para uma 

melhor investigação das distintas 

dimensões da violência de  

gênero, gerando resultados  

que complementem os dados 

oficiais no estado. Buscou-se  

ainda examinar a situação  

das mulheres venezuelanas  

na fronteira, para identificar  

sua vulnerabilidade ao tráfico  

e exploração sexual. 
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CONSIDERAÇÕES 
METODOLÓGICAS
Esta foi uma pesquisa quantitativa, realizada 
em domicílios, abrigos, ocupações e locais 
onde viviam mulheres em situação de rua, 
utilizando uma amostra probabilística de 530 
mulheres de 18 a 49 anos nas duas cidades. 

O questionário explorou os seguintes 
temas: características do domicílio, perfil da 
respondente, relações com a comunidade, 
saúde reprodutiva, características do parceiro 
ou parceira e da relação, prevalência e 
características da violência cometida por 

parceiro/a íntimo/a e outras experiências de 
violência. Todas as mulheres entrevistadas 
assinaram um Termo de Consentimento, 
concordando em participar da pesquisa de 
livre e espontânea vontade. 

Foram selecionados 27 setores censitários, de 
forma probabilística, em cada uma das duas 
cidades do estudo. Desses setores foram 
selecionados 315 domicílios em Boa Vista 
e 90 em Pacaraima para serem incluídos na 
pesquisa, sendo 15 em cada setor.

TABELA 1 
UNIVERSO DE PESQUISA 

Situação de  
Moradia

Brasileiras Venezuelanas
Total %

Boa Vista Pacaraima Boa Vista Pacaraima

Domicílio 262 41 56 54 413 77,9
Abrigo 0 0 40 15 55 10,4

Ocupação/rua 0 0 62 0 62 11,7
Total 262 41 158 69 530 100,0
% 49,4 7,7 29,8 13,0 100,0

 CARACTERÍSTICAS DE DOMICÍLIO

A maior parte das mulheres residentes em domicílios vivia em condições adequadas de moradia, 
com acesso à energia elétrica e água encanada por meio do sistema público, com banheiro 
dentro de casa, cobertura da casa de telha de cimento amianto e pavimentação total da rua em 
que moram. Contrariamente, as mulheres abrigadas e em situação de rua viviam em condições 
precárias. Nos abrigos, os banheiros, torneiras, energia elétrica são coletivos e os locais de moradia 
são barracas ou casas pré-moldadas, conhecidas como RHU (The Refuggee Housing Unit). As 
mulheres em situação de rua utilizavam torneiras públicas, sem acesso a banheiros privativos, com 
menor acesso à energia elétrica e usavam barracas ou tendas como locais de moradia.
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PERFIL DAS RESPONDENTES

Em média, as mulheres tinham 31,3 anos,  
62,2% da amostra era jovem, situando-se  
nas faixas de 18 a 24 e de 25 a 34 anos.  
As venezuelanas eram mais jovens do que as 
brasileiras: 70,5% se concentram nessas 
faixas etárias.

GRÁFICO 1 
FAIXA ETÁRIA (n=530)

QUADRO 1 
PERFIL DA RESIDÊNCIA, DE ACORDO COM LOCAL DE MORADIA (%) (n=530)

Características Domicílio Rua/ocupação Abrigo

Água para beber Encanada rede pública (96,6%) Torneira pública (91,9% e 100%)

Instalações sanitárias Banheiro interno (98%) Vaso sanitário compartilhado (84% e 100%)

Pavimentação Total (94%) Total (79% e 45%)

Energia elétrica 98% 64% 100%

Telhado/cobertura Telha de cimento amianto (73%) Barracas/tendas (60% e 98%)

A maioria das mulheres se auto identificou 
como parda (63,2%), sendo essa proporção 
maior em Pacaraima e entre as brasileiras. 
Apenas 10,9% se auto identificaram 
como pretas, sendo maior a proporção de 
venezuelanas nessa categoria, assim como 
na categoria branca, referida por 22% das 
venezuelanas. Cerca de 8% (44 mulheres) 
declaram-se indígenas: 25 brasileiras e 19 
venezuelanas. As etnias e idiomas indígenas 
referidos foram Macuxi, Quixiri e Wapichana 
para as brasileiras e Warao, Kariña, E’nepa e 
Guará para as venezuelanas.

GRÁFICO 2 
RAÇA/COR DA PELE, DE ACORDO COM 
NACIONALIDADE (%) (n=227) 

45 a 49 anos
35 a 44 anos

25 a 34 anos

18 a 24 anos brasileira

45 a 49 anos

35 a 44 anos
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venezuelana
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74,6%
48,0%

preta
   6,6%
16,7%
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   9,9%
22,0%

indígena
8,3%
8,4%

 
 

outra
0,3%
4,4%

brasileira
venezuelana

A maior parte das mulheres concluiu o ensino médio, cerca de um quarto tinha apenas o nível 
fundamental e apenas 17% chegaram ao nível superior. Foram sutis as diferenças identificadas entre 
brasileiras e venezuelanas em relação à escolarização: entre as brasileiras foi maior a proporção 
com ensino médio, entre as venezuelanas maior a proporção das que fizeram curso superior. Em 
média, as venezuelanas estudaram nove anos e as brasileiras, sete. Como essa diferença de dois 
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Pouco mais da metade das mulheres (51,7%) 
não recebeu nenhum tipo de rendimento e, 
nesse caso, as diferenças foram um pouco 
mais relevantes nos grupos estudados. 
Venezuelanas, residentes em Pacaraima e 
em situação de rua, viviam condição de maior 
precariedade. Quase 70% das mulheres que 
viviam em situação de rua não receberam 
nenhum rendimento. Entre as abrigadas, que 
contam com diferentes apoios institucionais, 
essa proporção foi de 41,8%. 

GRÁFICO 4  
MULHERES QUE NÃO RECEBEM NENHUM TIPO DE 
RENDIMENTO, DE ACORDO COM NACIONALIDADE, 

MUNICÍPIO E LOCAL DE MORADIA (%) (N=530)

TABELA 2 
VALORES DOS RENDIMENTOS, DE ACORDO COM A FONTE (N=256)

Fonte do rendimento Nº de mulheres com 
rendimentos desta fonte Valor médio Menor valor Maior valor

Trabalho 113 R$ 1.029,28 R$ 20,00 R$ 4.000,00

Benefícios sociais 101 R$ 267,74 R$ 40,00 R$ 2.532,00

Aposentadorias 2 R$ 2.976,50 R$ 953,00 R$ 5.000,00

Pensões 26 R$ 544,52 R$ 200,00 R$ 1.945,00

Cash Based Intervention2 26 R$ 264,15 R$ 30,00 R$ 3.032,00

Outras fontes 31 R$ 593,19 R$ 30,00 R$ 1.800,00

2 Cash Based Intervention (CBI) é um programa emergencial de apoio financeiro realizado pela Agência da ONU para Refugiados (ACNUR). É feita uma 
seleção utilizando-se de critérios de vulnerabilidade instituídos pelo ACNUR em conjunto com equipes de assistência social e instituições parceiras. 
Segundo a agência é um benefício que apoia as ações estratégicas de interiorização, pois os recursos recebidos podem ser utilizados para despesas da 
família atendida e para que esta família possa se estabilizar financeiramente. Disponível em: https://www.acnur.org/portugues/2020/05/08/sem-esse-
dinheiro-eu-estaria-na-rua-com-meu-companheiro-e-filhos/ Acesso em 30.mai.2020

Boa Vista

Pacaraima

brasileira

venezuelana

domicílio

abrigo

rua/
ocupação 69,4%

50,4%

41,8%

59,5%

45,9%

58,2%

50,0%

anos não configura nenhum nível completo, pode-se assumir que os dois grupos tinham um perfil 
de escolaridade muito semelhante. 

GRÁFICO 3 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE DE ACORDO COM A NACIONALIDADE (%) (N=530)
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BREVE PERFIL DAS 
VENEZUELANAS 

A maior parte das mulheres entendia português, mas somente uma minoria 
falava a língua (39,2%) e 10% conseguia escrever em português; 9,5% não 
entendia, não falava e nem escrevia em português. 

40%  
vivem aqui há  
mais de um e  

menos de cinco anos. 

A maior parte saiu da Venezuela com  
filhos/as e marido ou companheiro,  

mas 11,9% vieram sozinhas e  
3,5% veio com amigos/as ou conhecidos/as. 

 = cerca de  
    13% do total, 

se separaram de seu grupo 
durante o deslocamento, ainda 

em território venezuelano.  

Busca de emprego, falta de comida, busca por 
educação e saúde são os principais motivos que 

levaram as mulheres a deixar a Venezuela.  

relataram ter saído  
por questões ligadas à

falta de segurança no domicílio  
e fora do domicílio. 

Apenas 14% já obtiveram a autorização de 
residência permanente no Brasil, mas só 0,9% estão 

em situação irregular.  As demais obtiveram a 
autorização de residência temporária ou solicitaram 

o reconhecimento da condição de refugiada. 

Quase todas (93,4%) tem CPF  
e cartão do SUS (88,1%). 

Menos de 10% possuem a Carteira de 
Registro Nacional Migratório, 21,6% 
tem o Protocolo de solicitação de 

Residência Temporária e quase 40% 
tem o protocolo de reconhecimento do 

status de refugiada. 

Poucas mulheres passaram por situações 
sugestivas de tráfico de pessoas e maior 

parte destas se referiu apenas ao fato de não 
ter recebido pagamento por algum trabalho 
ou outra atividade realizada. As abrigadas e 

mulheres em situação de rua foram as que mais 
referiram terem passado por situações que 

podem indicar tráfico de pessoas. 

Pouco  
mais da 
metade  

está no Brasil há  
menos de um ano.

29

46,7%
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VÍNCULOS E RELAÇÕES 
COMUNITÁRIAS

De maneira geral, as mulheres entrevistadas acreditavam que havia laços de confiança em suas 
comunidades de residência suficientemente fortes para garantir apoio em situações de doença, 
de ações em benefício da coletividade e para evitar conflitos interpessoais violentos. 

GRÁFICO 5 
INDICADORES DE CONFIANÇA COMUNITÁRIA (%) (N=530) 

Como esperado, uma vez que a amostra foi orientada, 36,7% das mulheres foram criadas na Venezuela 
e proporção semelhante foi criada na mesma comunidade ou cidade em que vive atualmente. 

GRÁFICO 6 
LOCAL ONDE FOI CRIADA (%) (N=530)
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Os vínculos com a família de origem podem ser um importante fator de proteção diante das 
dificuldades da vida, incluindo a violência doméstica. A situação de refúgio e migração dificulta a 
manutenção desses vínculos, podendo, portanto, agravar o risco de mulheres passarem por situação 
de violência. Assim, 76,2% das brasileiras e apenas 38,8% das venezuelanas tinham algum parente 
residindo por perto, mas cerca de 15% delas raramente ou nunca encontravam esses familiares. 

GRÁFICO 7 
VÍNCULOS COM A FAMÍLIA DE ORIGEM (%) (N=530)

 

É muito baixo o envolvimento das mulheres 
com grupos e organizações sociais e 
políticas: mais da metade (294 respondentes) 
não participa de nenhuma organização 
e a maioria daquelas que o fazem, estão 
envolvidas com organizações religiosas. 

 

GRÁFICO 8 
PARTICIPAÇÃO EM ALGUM GRUPO OU 
ASSOCIAÇÃO, DE ACORDO COM LOCAL DE 
MORADIA (%) (N=530)
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VIDA SEXUAL E 
REPRODUTIVA

A maior parte das mulheres estava em relacionamento afetivo hétero-normativo. Uma mulher 
brasileira estava casada com uma pessoa trans e três outras brasileiras se relacionavam com 
com pessoas trans, mas não eram casadas. Apenas duas entrevistadas afirmaram que se 
relacionavam com mulheres cis, ambas venezuelanas e abrigadas.

GRÁFICO 9 
SITUAÇÃO AMOROSA (%) (n=526)

Um terço das mulheres não estava casada 
nem tinha parceiro fixo no momento da 
pesquisa, mas, destas, 60% já foram casadas 
ou viveram em união estável. A maior parte das 
que já foram casadas, estavam separadas no 
momento da pesquisa e em 61,5% dos casos 
foram as mulheres que iniciaram o processo de 
separação, o que pode sinalizar para processos 
de saída de relações abusivas e violentas. 

Quase todas as mulheres (421 ou 94,6%) já engravidaram pelo menos uma vez na vida, entre as 
venezuelanas essa proporção chega a 97,5% e também é maior entre elas a proporção das que 
tem mais de três filhos/as, especialmente entre abrigadas e aquelas em situação de rua. 

GRÁFICO 10 
NÚMERO DE FILHOS/AS VIVOS E ADOTADOS, DE ACORDO COM NACIONALIDADE E LOCAL DE MORADIA (%) 
(n=421) 
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O perfil reprodutivo dos grupos estudados apresenta diferenças importantes. As venezuelanas 
em situação de rua possuem histórico de mais gestações, filhos ou filhas, perda gestacional e 
mortalidade infantil, o que pode sinalizar dificuldades de acesso a informações, a serviços de 
planejamento reprodutivo e outros fatores associados à fortes vulnerabilidades social.

TABELA 3 
PERFIL REPRODUTIVO DE ACORDO COM A NACIONALIDADE E O LOCAL DE MORADIA (%) (n=445)

Indicadores
Nacionalidade Local de Moradia

Brasileira Venezuelana Rua/ocupação Abrigo Domicílio

Média gestações 2,9 3,2 4,0 3,5 2,8

Média bebês nascidos vivos 2,6 2,9 3,4 3,1 2,6

Média filhos/as vivos/as atualmente 2,6 2,8 3,2 3,0 2,5

% perda gestacional 10,3 9,4 15,0 11,4 7,1

% mortalidade infantil 0,0 3,4 5,9 3,2 3,8

Cerca de 35% das mulheres tinha filhos/as 
de diferentes pais biológicos, sendo essa 
situação mais comum entre as moradoras 
de abrigos e mulheres em situação de 
rua. Pouco mais de 30% das mulheres não 
recebia apoio financeiro do pai para nenhum 
de seus filhos e 16% recebia apenas para 
alguns filhos. Entre as abrigadas, 44,9% não 
recebia apoio financeiro para nenhum de 
seus filhos ou filhas.

GRÁFICO 11 
FILHOS QUE RECEBEM APOIO FINANCEIRO DO 
PAI, DE ACORDO COM NACIONALIDADE E LOCAL 
DE MORADIA (%) (n=410)
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PERFIL DO PARCEIRO/A 
ATUAL OU MAIS RECENTE

A média de idade dos/das parceiros/as ou mais recentes das mulheres era de 41,9 anos, cerca de 
dez anos a mais do que a média de idade das mulheres. O parceiro mais jovem tinha 19 e o mais 
velho 83 anos. 96% dos parceiros sabiam ler e escrever e 94,8% frequentaram a escola, mas o nível 
de escolaridade era baixo: 57,5% alcançaram até o ensino fundamental. A maior parte dos parceiros 
estava trabalhando no momento de realização da pesquisa, mas 22% estavam desempregados. 

GRÁFICO 12 
NÍVEL DE ESCOLARIDADE DO PARCEIRO, DE ACORDO COM LOCAL DE MORADIA (n=405)

 

 

GRÁFICO 13 
SITUAÇÃO OCUPACIONAL DO PARCEIRO ATUAL OU MAIS RECENTE, DE ACORDO COM LOCAL DE MORADIA 
(%) (n=404)
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O uso de álcool e outras drogas pelo parceiro e a propensão para se envolver em situações violentas 
com outros homens também são fatores associados à violência doméstica. Metade das mulheres 
afirmaram que os parceiros usavam álcool com frequência. Entre 30% e 40% das abrigadas 
relataram que seus parceiros se envolviam frequentemente em brigas com outros homens.

GRÁFICO 14  
PROPENSÃO À VIOLÊNCIA E USO DE SUBSTÂNCIAS PELO PARCEIRO, DE ACORDO COM NACIONALIDADE E 
LOCAL DE MORADIA (%)

usa drogas frequentemente (n=186)
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO:
PREVALÊNCIAS E CARACTERÍSTICAS

É pequena a proporção de mulheres que referiram problemas relacionados ao diálogo entre 
o casal: entre 85% e 98% afirmaram que o casal costumava conversar sobre preocupações, 
sentimentos e coisas que acontecem a ambos. As atitudes controladoras do homem foram 
mais frequentes, especialmente entre as mulheres abrigadas e entre aquelas em situação de rua 
(células marcadas na tabela). 

TABELA 3 
PERFIL REPRODUTIVO DE ACORDO COM A NACIONALIDADE E O LOCAL DE MORADIA (%) (n=445)

Indicadores Total Brasileira Venezuelana Rua/
ocupação Abrigo Domicílio

Conversam sobre coisas  
que acontecem a ela 90,1 87,0 94,0 98,3 96,0 87,8

Conversam sobre coisas  
que acontecem a ele 89,9 87,0 93,5 96,7 96,0 87,8

Conversam sobre  
preocupações dela 89,0 86,2 92,5 98,3 90,0 87,2

Conversam sobre  
preocupações dele 87,6 84,6 91,5 98,3 88,0 85,7

Ele se zanga se ela fala  
com outro homem 22,0 19,5 25,1 23,3 42,0 18,8

Ele insiste em saber onde ela está 16,0 13,4 19,1 20,0 34,0 12,5

Ele suspeita que ela é infiel 13,9 14,6 13,1 21,7 16,0 12,2

Ele evita que ela veja os amigos 11,9 12,6 11,1 8,3 24,0 10,7

Ele a ignora e a trata  
com indiferença 11,7 12,6 10,6 16,7 18,0 9,9

O casal briga frequentemente 10,8 10,6 11,1 13,3 14,0 9,9

Ele restringe o contato dela  
com a família 7,4 7,3 7,5 8,3 14,0 6,3

Ele espera que ela peça  
para ir a serviços de saúde 6,1 4,1 8,5 13,3 12,0 3,9
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A prevalência de violência psicológica sofrida 
ao menos uma vez na vida foi de 30,3% (135 
mulheres). O insulto foi a forma mais comum 
de violência sofrida, seguida pela humilhação, 
intimidação e ameaça. As mulheres abrigadas 
abordadas na pesquisa constituem o grupo 
que mais sofreu violência psicológica ao 
longo da vida, porém, não foi especificado 
em que momento essa violência ocorreu, 
sendo que muitos dos casos conhecidos se 
passaram durante o processo de busca de 
refúgio e travessia de fronteira ou mesmo 
antes dele

GRÁFICO 15 
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 
ALGUMA VEZ NA VIDA (%) (n=445)

GRÁFICO 16 
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA 
ALGUMA VEZ NA VIDA, DE ACORDO COM 
NACIONALIDADE E LOCAL DE MORADIA (%) 
(n=445)
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A violência física foi relatada por 89 mulheres, 
o que representa uma prevalência de 20%. 
A agressão mais comum foi o empurrão, 
seguida pelo tapa. Socos e chutes foram 
referidos por 8% e 6% das mulheres. O uso ou 
a ameaça de uso de arma de fogo foi referido 
por mais mulheres do que o estrangulamento, 
o que aponta para a possibilidade de que 
vivam em ambientes de grande circulação 
de armas de fogo. As mulheres abrigadas 
constituem na pesquisa o grupo que mais 
sofreu violência física ao longo da vida, 
porém, não foi especificado em que momento 
essa violência ocorreu, sendo que muitos dos 
casos conhecidos se passaram durante o 



18
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processo de busca de refúgio e travessia de 
fronteira ou mesmo antes dele.

GRÁFICO 17 
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA FÍSICA ALGUMA VEZ 
NA VIDA (%) (n=445) 

A prevalência de violência sexual alguma vez 
na vida foi de 7,4%, equivalente a 33 mulheres. 
Sexo forçado foi a queixa mais frequente, 
referido por 6,1% das mulheres, seguido 
pelo sexo com medo (quando a mulher cede 
ao parceiro com medo de que ele faça algo 
contra ela, incluindo agressão física) e por 
último o sexo degradante (quando a mulher 
consente com a relação sexual, mas nega 
determinadas práticas por considera-las 
humilhantes, como, por exemplo, sexo anal, 
oral, determinadas posições etc.). Novamente, 
as prevalências de todas as práticas de 
violência sexual foram mais referidas entre 
as abrigadas, ainda que não tenha sido 
especificado em que momento de suas vidas 
essas violências ocorreram.

GRÁFICO 18 
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA FÍSICA ALGUMA VEZ 
NA VIDA, DE ACORDO COM NACIONALIDADE E 
LOCAL DE MORADIA (%) (n=445)
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GRÁFICO 19 
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA SEXUAL ALGUMA 
VEZ NA VIDA (%) (N=445)
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GRÁFICO 20  
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA SEXUAL ALGUMA VEZ NA VIDA, DE ACORDO COM NACIONALIDADE E LOCAL 
DE MORADIA (%) (N=445)
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10,0%                      10,0%                     6,0%   A prevalência de violência física na gravidez foi de 10%, sendo 28,5% agredidas em mais de 
uma gestação. Em mais de 90% dos casos o agressor foi o pai da criança que a mulher estava 
gestando. Em 78,6% dos casos eles viviam juntos. Entre as abrigadas, a prevalência  
de agressão durante a gravidez também é maior.  

TABELA 5 
VIOLÊNCIA FÍSICA DURANTE A GESTAÇÃO (%) (N=442)

Indicadores Total Brasileira Venezuelana Rua/
ocupação Abrigo Domicílio

Violência física durante a gestação 10,0 10,1 9,8 10,2 18,4 8,6

Uma gestação 71,4 73,9 68,4 66,7 66,7 74,1

Mais de uma gestação 28,5 26,1 31,6 33,3 33,3 25,9

Agressão na barriga 42,9 47,8 36,8 50,0 33,3 44,4

Agressor era o pai da criança 90,5 91,3 89,5 83,3 88,9 92,6

Vivia com o agressor 78,6 78,3 78,9 83,3 88,9 74,1

Havia sofrido agressão anterior 59,5 69,6 47,4 33,3 77,8 59,3

Violência diminuiu  
com gravidez

20,0 12,5 33,3 50,0 28,6 12,5

Violência não se alterou  
com gravidez

44,0 43,8 44,4 50,0 42,9 43,8

Violência aumentou  
com gravidez

36,0 43,8 22,2 0,0 28,6 43,8
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EFEITOS DA VIOLÊNCIA 
SOBRE A SAÚDE 

Das 89 mulheres que sofreram violência física, 24 (ou 28,9% do total) tiveram lesões e ferimentos 
decorrentes desta violência. A prevalência de lesões foi maior entre as brasileiras e semelhante 
entre abrigadas e residentes em domicílios. Nenhuma mulher em situação de rua relatou a 
ocorrência de lesões resultantes de violência física. A ocorrência de lesões recorrentes foi maior 
entre venezuelanas e abrigadas, sendo que os casos ocorreram no último ano, o que sugere a 
possibilidade de que estejam em situação atual de violência doméstica. 

GRÁFICO 21 
LESÕES RESULTANTES DE VIOLÊNCIA/ABUSO, DE 
ACORDO COM NACIONALIDADE E LOCAL  
DE MORADIA (%) (n=89)

Os tipos de lesões mais comuns foram cortes, 
perfurações, mordidas e lesões penetrantes 
profundas. Algumas mulheres sofreram 
lesões graves, como fraturas e perfuração 
do tímpano, e 25% chegaram a perder a 
consciência. 

GRÁFICO 22  
TIPO DE LESÕES RESULTANTE DA VIOLÊNCIA 
FÍSICA (%) (n=24)
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Um quarto das mulheres precisou procurar 
serviços de saúde por causa das agressões 
físicas e 16,7% das mulheres procuram os 
serviços mais de uma vez, mas apenas 30% 
receberam assistência todas as vezes em que 
foram às unidades de saúde. 

procurou serviços uma vez

procurou serviços mais de uma vez

recebeu assistência todas as vezes

foi hospitalizada uma noite

foi hospitalizada mais de uma noite
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25,0

16,7

30,0

22,2

44,4

66,7

GRÁFICO 23  
PROCURA POR SERVIÇOS DE SAÚDE, (%) (n=24)
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IMPACTOS DA  
VIOLÊNCIA E MODOS  
DE ENFRENTAMENTO 

Os dois principais fatores identificados na pesquisa como desencadeadores de violência pelos 
parceiros foram a embriaguez e o ciúme. 15,7% das mulheres relataram que os parceiros lhe 
batiam sem fator desencadeador aparente. 

GRÁFICO 24 
FATORES PREDISPONENTES PARA A AGRESSÃO COMETIDA PELO PARCEIRO, DE ACORDO COM LOCAL  
DE MORADIA (%) (n=98)
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Assim, 67,5% das mulheres revidaram a 
agressão sofrida e 22,9% já agrediram  
o parceiro pelo menos uma vez. Os filhos 
ou filhas presenciaram todas as agressões 
sofridas por 12,3% das mulheres e cerca de 
10% das mulheres foram estupradas em pelo 
menos uma ou duas situações de violência 
física. Igual proporção foi interrompida em 
seu local de trabalho pelo parceiro violento.

GRÁFICO 25 
CARACTERÍSTICAS DA SITUAÇÃO VIOLENTA (%) 
(N=89)

Mais da metade das mulheres considera 
que a sua saúde mental foi afetada pelas 
agressões: 16,9% perdeu a confiança em si 
mesma e 4,8% se sentem incapazes de se 
concentrar e de trabalhar, tendo se afastado 
do trabalho por recomendação médica.

GRÁFICO 26 
EFEITOS DA VIOLÊNCIA FÍSICA SOBRE A SAÚDE 
MENTAL (%) (n=89)
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grupos estudados. 
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GRÁFICO 27 
FONTES DE APOIO PARA A SAÍDA DA SITUAÇÃO VIOLENTA (%) (n=89)

Mulheres, que procuraram apoio para romper o ciclo da violência, relatam o estímulo e 
encorajamento dos amigos e amigas como principais motivos que as levaram a tentar sair da 
situação. A certeza de que não suportariam mais passar por aquela situação vem em segundo 
lugar como motivo para romper o ciclo da violência.

GRÁFICO 28 
MOTIVOS PARA BUSCAR AJUDA PARA SAIR DA SITUAÇÃO VIOLENTA, DE ACORDO COM A NACIONALIDADE 
(%) (n=67)
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O serviço mais procurado em busca de ajuda é a polícia, incluindo a Delegacia da Mulher. No 
total, 53% das mulheres procuram esta instituição. Entre as venezuelanas, 20,6% procuraram o 
sistema de justiça, o que não foi feito por nenhuma brasileira. 

GRÁFICO 29 
INSTITUIÇÕES PROCURADAS EM BUSCAS DE AJUDA, DE ACORDO COM NACIONALIDADE (%) (n=83)

A maior parte das mulheres que não procurou serviços não soube especificar os motivo para não 
ter feito isto, porém, a ideia de que a violência é algo normal, associada ao medo de vir a sofrer 
mais violência após a denúncia ou revelação da situação, foram mencionados como fatores 
impeditivos de busca de apoio por parte importante das mulheres.

GRÁFICO 30  
MOTIVOS PARA NÃO PROCURAR INSTITUIÇÕES DE AJUDA, DE ACORDO COM NACIONALIDADE (%) (n=41)
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A violência levou 37,2% das mulheres a saírem de casa por pelo menos uma noite. O principal 
motivo mencionado foi o fato das agressões terem ultrapassado o limite suportável de cada uma. 
O estímulo de amigos, amigas e familiares foi a segunda razão mais mencionada pelas mulheres, 
seguida pelo fato de estar muito machucada e ter medo de ser assassinada pelo parceiro. 

GRÁFICO 31 
MOTIVOS PARA SAIR DE CASA, DE ACORDO COM A NACIONALIDADE (%) (n=40)
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Essas mesmas razões fizeram com que as 
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parceiro agressor. 
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OUTRAS EXPERIÊNCIAS 
DE VIOLÊNCIA

Cerca de 14% das mulheres foram agredidas física e sexualmente depois dos 15 anos de idade 
e a mesma proporção foi estuprada antes dos 15 anos. Entre as venezuelanas, 19% sofreram 
violência sexual depois dos 15 anos. 

 GRÁFICO 32 
AGRESSÃO FÍSICA E SEXUAL ANTES E 
DEPOIS DOS 15 ANOS, DE ACORDO COM A 
NACIONALIDADE (%) (n=163)

A violência física sofrida depois dos 15 anos 
foi cometida principalmente por uma mulher 
da família, pelo namorado e por outro homem 
da família, que não o pai ou o padrasto. A 
violência sexual sofrida depois dos 15 anos 
foi cometida principalmente por amigos da 
família e por estranhos. Por fim, a violência 
sexual sofrida antes dos 15 anos foi cometida 
principalmente por algum parente do sexo 
masculino (que não o pai ou padrasto) e por 
policiais ou soldados no país de origem da 
mulher.

GRÁFICO 33 
PESSOA QUE COMETEU A VIOLÊNCIA (1), DE ACORDO COM O TIPO DE VIOLÊNCIA E IDADE (%) (n=163)
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GRÁFICO 34 
PESSOA QUE COMETEU A VIOLÊNCIA (2), DE ACORDO COM O TIPO DE VIOLÊNCIA E IDADE (%) (N=163)

 

Para estas mulheres, a primeira relação sexual aconteceu aos 15,3 anos. Destas, 3 venezuelanas 
relataram ter sofrido violência sexual (estupro de vulneráveis) aos 3 anos de idade, e duas 
brasileiras aos 06 e 07 anos de idade, respectivamente. Do total, 26 mulheres foram violadas 
sexualmente entre 11 e 15 anos, sendo 13 de cada nacionalidade. Para 16% das mulheres, a 
primeira relação sexual não foi desejada ou foi violenta, sendo essa proporção ligeiramente maior 
entre as venezuelanas.
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GRÁFICO 35 
PRIMEIRA RELAÇÃO SEXUAL, DE ACORDO COM NACIONALIDADE (%) (N=163)

Finalmente, cerca de um quarto das mulheres relatou que suas mães e suas sogras sofriam 
violência doméstica e mais de 80% delas e de seus parceiros presenciavam essas situações de 
violência na infância. E 25,3% das mulheres informaram que seus parceiros sofreram agressões 
na infância.

GRÁFICO 36 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NA INFÂNCIA (%) (n=163)
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CONCLUSÕES
A violência baseada em gênero é mais 
frequente entre mulheres que estão expostas 
a um conjunto variado de vulnerabilidades 
sociais e econômicas, dificultando o processo 
de reconhecimento do comportamento 
masculino como violento e/ou o 
enfrentamento e saída da situação. O próprio 
contexto de violência reforça vulnerabilidades 
já existentes e produz novos efeitos negativos 
sobre a vida, o bem-estar e a saúde física 
e mental das mulheres sobreviventes. Os 
resultados apresentados

nesta pesquisa trazem relatos de maior 
vulnerabilidade e eventos de violência vividos 
por mulheres, que hoje estão abrigadas, em 
situação de rua e em ocupações, sugerindo, 
portanto, a articulação entre vulnerabilidades 
socioeconômicas e violência de gênero.

Como conclusão, apresenta-se a 
comparação entre mulheres que sofrem 
violência e aquelas que não sofrem violência, 

com o objetivo de identificar possíveis 
fatores predisponentes e relacionados à 
violência, assim como alguns efeitos da 
violência sobre a vida das mulheres. Para 
isso, criou-se a variável ‘violência física 
ou sexual pelo menos uma vez na vida’, na 
qual foram incluídas todas as mulheres 
que responderam afirmativamente a 
pelo menos uma das perguntas sobre os 
tipos de violência física e sexual. Foram 
classificadas nessa categoria 98 mulheres, 
o que corresponde a 22% daquelas que 
estavam ou já foram casadas ou estiveram 
em união estável alguma vez na vida. Esta 
é, portanto, a prevalência de violência de 
gênero identificada para esta população, que 
apresenta variações importantes de acordo 
com o grupo estudado, como se pode ver na 
tabela 6. Como os resultados anteriores já 
demonstravam, é entre as mulheres, que hoje 
estão abrigadas e em situação de rua, que se 
encontram os maiores relatos de violência 
vivido em distintos momentos de suas vidas.

TABELA 6  
PREVALÊNCIA DE VIOLÊNCIA FÍSICA OU SEXUAL AO MENOS UMA VEZ NA VIDA, DE ACORDO COM 
MUNICÍPIO, NACIONALIDADE E LOCAL DE MORADIA (%) (n=445)

Total Boa Vista Pacaraima Brasileira Venezuelana Rua/
Ocupação Abrigo Domicílio

Prevalência 22,0 19,8 13,6 16,8 20,7 30,6 29,1 15,3

A violência física ou sexual sofrida pelo menos uma vez na vida foi relacionada a 28 variáveis 
por meio do teste do qui-quadrado3. É bastante provável que, no caso das características 
representadas por estas variáveis, as diferenças encontradas entre as mulheres que sofrem e 
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as que não sofrem violência não se devam ao acaso e sejam efeitos ou fatores relacionados à 
própria violência. Este exercício não é suficiente para afirmar a associação estatística ou para 
estabelecer o tipo de relação entre as variáveis, mas pode sinalizar para alguns caminhos de 
investigação e intervenção futuras. 

TABELA 7 
TESTE DO QUI-QUADRADO: VARIÁVEIS QUE APRESENTARAM P<0,05 NA RELAÇÃO COM A VIOLÊNCIA 
FÍSICA E SEXUAL ALGUMA VEZ NA VIDA

Nº Variáveis  Valor de p N

1 Recebe CBI 0,000 530

2 Brigas frequentes entre o casal 0,000 435

3 Parceiro evita que ela veja amigos 0,000 442

4 Parceiro restringe o contato dela com a família 0,000 442

5 Parceiro quer saber onde ela está 0,000 441

6 Parceiro lhe ignora e trata com indiferença 0,000 443

7 Parceiro se zanga se ela fala com homens 0,000 438

8 Parceiro suspeita que ela é infiel 0,000 436

9 Já teve relações sexuais 0,000 160

10 Casada antes de vir para o Brasil 0,000 59

11 Local de moradia 0,001 530

12 Onde foi criada 0,001 528

13 Fonte de água potável 0,002 527

14 Mãe sofria violência 0,002 157

15 Casal conversa sobre preocupações 0,003 442

16 Aborto espontâneo 0,003 420

17 Frequência com que parceiro fica embriagado 0,004 194

18 Parceiro deve permitir que procure serviços de saúde 0,004 444

19 Violência sexual na infância 0,004 162

20 Uso de álcool por parceiro 0,004 441

21 Filhos do mesmo pai 0,007 419

22 Parceiro envolve-se em brigas com outros homens 0,007 445

23 Casal conversa sobre preocupações dele  0,007 442

24 Casal conversa sobre coisas que acontecem com ela 0,009 443

25 Instalações sanitárias 0,011 524

26 Casal conversa sobre coisas que acontecem com ele 0,012 443

27 Vitimização na vizinhança 0,015 413

28 Número de banheiros 0,015 526

 O teste do qui-quadrado é um teste estatístico que mensura diferenças entre frequências (%) encontradas entre os grupos 
estudados para verificar se resultam do acaso ou se representam diferenças sociais reais entre os grupos. A principal leitura 
do resultado do teste se dá pela significância estatística, representada pelo valor de p: quando esse valor é menor do que 0,05, 
é provável que as diferenças encontradas entre os grupos – no caso dessa pesquisa, entre as mulheres que sofrem e as que 
não sofrem violência  - não se devam ao acaso e sejam efeitos ou fatores relacionados à própria vivência da violência. O teste 
não é suficiente para afirmar associação estatística ou estabelecer o tipo de relação entre as variáveis, mas pode sinalizar 
para alguns caminhos de investigação e intervenção futuras.
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CONDIÇÕES GERAIS DE MORADIA, 
INCLUINDO O LUGAR ONDE A MULHER  
FOI CRIADA:  
A maior proporção de mulheres que relatam 
ter sofrido violência em algum momento de 
suas vidas, no momento da pesquisa viviam 
em situação de rua e estavam abrigadas. As 
mulheres que vivem nos abrigos possuem 
acesso coletivo à água encanada, banheiros 
e vasos sanitários. As que estão em situação 
de rua vivem em condições mais precárias 
e acessos mais reduzidos à água encanada 
e à banheiros públicos.Também é maior 
entre elas a proporção de mulheres criadas 
em outro país – ou seja, as venezuelanas 
e, por essa razão, também é maior entre as 
vítimas de violência o acesso ao Cash Based 
Intervention (CBI). 

STATUS DE RELACIONAMENTO:  
As venezuelanas solteiras que relatam ter 
sofrido violência já foram casadas ou viveram 
em união estável, o que aponta para a 
possibilidade de que a violência tenha sido o 
motivo da separação.

VIDA SEXUAL E REPRODUTIVA:  
Entre as mulheres que sofreram violência  
a vida sexual se inicia mais cedo e é maior  
a ocorrência de abuso sexual na infância.  
Suas mães também sofreram mais violência 
por parte de seus parceiros, quando 
comparadas às mães das mulheres que 
não sofreram violência.  Também é maior 
a ocorrência de abortos espontâneos, 
sinalizando para a possibilidade de violência 
durante a gravidez e/ou menor acesso a 
serviços de saúde. 
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PERFIL DO PARCEIRO:  
O parceiro violento faz uso de álcool com 
frequência, fica embriagado frequentemente e 
costuma se envolver em confrontos físicos com 
outros homens. Além disso, a dinâmica relacional 
entre o casal onde o parceiro é violento é marcada 
pela baixa capacidade de diálogo sobre assuntos 
que afetam o homem ou a mulher e pela maior 
propensão a brigas por quaisquer motivos. 
Finalmente, o homem que comete violência 
apresenta atitudes controladoras direcionadas a 
diferentes aspectos da vida da mulher, incluindo a 
relação com a família de origem e o impedimento 
da busca por serviços de saúde.

CONCLUSÃO::  
É alta a prevalência geral de violência baseada 
em gênero entre as mulheres de Boa Vista e 
Pacaraima, mas a situação é mais complexa 
e mais grave entre as venezuelanas abrigadas 
e que vivem em situação de rua. Trata-se de 
resultado sugestivo de que a violência baseada em 
gênero compõem o conjunto de vulnerabilidades 
acumuladas por essas mulheres em suas 
trajetórias e que, inclusive no contexto migratório, 
as posiciona em desvantagem haja vista a 
maior precariedade de seu contexto à época da 
entrevista. A violência de gênero vivida no contexto 
de múltiplas vulnerabilidades, como o vivido pelas 
venezuelanas em Roraima, pode ser agravada, 
afetando sua saúde física e emocional, interferindo 
no contexto em que vivem e na dinâmica 
familiar, e no limite, levando-a à morte. Além 
disso, funciona como obstáculo para o acesso a 
direitos e serviços. Espera-se que os resultados 
aqui apresentados possam levar a uma melhor 
compreensão sobre o contexto dessas mulheres, 
colaborando para a formulação de programas 
e políticas voltadas à mitigação, superação e 
enfrentamento à violência baseada em gênero e a 
garantia de acesso à direitos.
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